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R ESUMO. Trata-se de pesquisa ex ploratór ia junto a estudantes de enferm age m ,  d iante da 
técn ica de balneote ra p ia  do g rande que i mado, cons iderando a necess idade da mesm a, as
s i m como a s índ ro me dolorosa à qua l  este t i po de paciente é submet ido,  quand o da apl i 
cação desta técnica . Os  resultados fora m obt i dos at ravés de dois  quest ionár ios : o pr ime i ro ,  
apl icado aos estudantes antes do in (cio  d o  ens ino c l  (nico onde a refe r ida técnica se r ia 
executada ;  o segundo, após o térm ino do  mesmo .  Os estudantes foram observados, duran
te a ex ecução da balneote rap ia ,  e as i m pressões foram colh i das pelo obse rvador at ravés 
de uma "folh a de obse rvação". Concluiu-se que os fatores que leva m os estudantes a não 
optare m po r trabalhar  prestando assi stência ao grande que im ad o ,  executand o a técn ica de 
balneote rap ia ,  não estão d i reta mente relacionados à sua form ação prof i ss ional e, s i m ,  a 
fatores inerentes a eles própr ios.  

ABSTR ACT. Explanatory sea rch near to ward students accord i ng to the therapeut ic bath 
technic of the intensely burned person, cons ider ing i t s  necess i ty ,  so as,  the painful syn
d rome to wh ich th i s  k ind of pat i ent is subjected when th i s  technic i s  i mputed . The results 
were ta ken from two questi onna i res : the f i rst one was applied to the students before the 
cI in ical teach ing, where the related technic would be performed ; the second one , after 
its conclus ion .  The students were obse rved dur ing the therapeut ic bath execut ion and the 
remarks were collected by the observer on a sheet of observat ion. I t  was dete rm ined that 
the elements w h ich lead the students to avo i d  help ing the intensely burned person by the 
the rapeut ic  bath -execut ion a re not stra i ghtly related to thei r professional format ion but 
to the i r  i nherent factors .  

INTRODUÇÃO 
Ao enfocar -se o banho terapêutico do grande 

queimado , enquanto uma assistência de enfermagem 
a ser prestada, tem-se que o ato de assistir ,  na sua 
mais ampla acepção , oferece , a quem se propõe fazê 
lo , toda uma gama de situações as mais complexas , 
visto que o ser humano é um ser individualizado no 
qual o seu todo é mais que a soma de suas partes .  

Desta forma,  se ria pretensioso , a esta altura, to
mar-se posição diante de situações inerente s à assis
tência,  mormente em se tratando especificamente de 
um paciente altamente complexo na sua estrutura 
biopsicossocial , que é o grande queimado . No entan
to , re ferenciando BELAND3, tem-se que a assistência 
de enfermagem prestada ao paciente grande queima
do , sendo um tratamento doloroso , re quer do profis
sional ,  além de conhecimentos inerentes às necessida
des a serem atendi das , tolerância ao dispensá-los . Ain
da BELAND3 , referenciando DAVID e PENDLETON, 

diz que a tolerância da enfermeira com o paciente 
queimado advém de um processo de empatia , a partir 
do qual as enfermeiras se colocam no lugar dos pa
cientes imaginando o seu sofrimento .  

Segundo as  autoras supracitadas , em trabalho 
no qual descrevem a aceitação do papel do paciente 
por ele mesmo , a tolerância da enfermeira para com o 
paciente queimado é desejáve l não só durante a sua 
fase aguda , como também durante o período no qual 
o paciente , superando e sta fase , passa a apresentar si
nais de regressão, choramingando,  permitindo e/ou 
solicitando que as atividades ,  as quais ele poderia de 
sempenhar sozinho , sejam ainda desenvolvidas pela 
enfe rmeira .  

Esta empatia do  profissional , desejável durante 
o atendimento às necessidade s do paciente queimado , 
sendo uma atitude diretamente ligada às característi
cas pessoais ,  pode não estar implicitamente ligada à 
educação profissional . Porém , o conhecimento dos re -
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cursos disponíveis (técnicos e materiais) quando da 
realização deste atendimento ,  assim como das possí
veis reações e sintomatologias relativas a cada pacien
te , dão ao estudante de enfermagem subsídios para 
que , segundo BEANLANDS2, ele possa se mostrar, 
se não tão seguro durante o seu desempenho , pelo 
menos não tão suscet ível às agressões de todo o cuida
do que , ao ser prestado , provoca ansiedade e dor . 

Considerando esta suscetibilidade às agressões 
vivenciadas pelo profissional durante o exerc ício de 
suas atividades - uma vez que o tratamento agride 
tanto a quem o pratica quanto àquele que é submeti
do - ,  tem-se que o tratamento do grande queimado à 
base de balneoterapia, sendo desenvolvido basicamen 
te pela e quipe de enfermagem , é um cuidado que , ao 
ser prestado , exacerba a síndrome dolorosa a partir da 
mais simples manipulação do paciente . 

O tratamento ,  então ,  passa a ser fonte de dor ,  a 
partir do qual ambas as partes ,  enfermeiro e paciente , 
se vêm interagindo , e ambos suscetíveis às agressões 
inerentes ao tratamento .  

É sobre este profissional , considerando o enfer
meiro , que repousa toda uma expectativa sócio-profis
sional , e é a partir da sua formação técnico-<:ient ífica 
durante o seu ensino clínico , onde as situações são 
observadas in loco - , que se lançam as premissas bási
cas para uma futura opção de sua atuação profissional .  

Tendo em vista o aluno de enfermagem , obser
va-se que , não obstante toda a novidade existente em 
torno do tratamento de queimados propriamente di 
to , a técnica de b alneoterapia exclusivamente , sendo 
uma técnica aplicada durante este tratamento , guarda 
também , em seus limites ,  variáve is de comportamen
to , relacionadas aos aspectos acima descritos . Estas 
variáveis dizem respeito não só ao paciente , mas tam
bém ao estudante de enfermagem ,  mormente em se 
tratando de uma técnica que é abordada durante os 
últimos períodos de ensino clínico . 

Considerando que o estudante , ao cursar a Ha
bilitação Médico-Cirúrgica, já possui o Tronco Profis
sional Comum completo , as situações que até então 
não haviam sido enfrentadas durante os períodos an 
teriores podem ter representatividade na vida profis 
sional futura deste estudante . 

A expectativa e/ou ansiedade próprios do recém
graduado , frente às técnicas específicas , foram estu
dadas por ALHADEFF l . Em um dos pontos do refe 
rido estudo , a autora enfatiza que a proficiência é de 
senvolvida a partir do simples fazer e repet ir várias ve 
zes uma mesma técnica . 

Sob este aspecto , vê -se que a abordagem do ba
nho terapêutico do grande queimado , sendo fe ita du 
rante o Curso de Habilitação em Médico-Cirúrgica, 
propicia não só a mobilização do estudante frente a 
uma técnica até então não estudada , como também 
restringe o conhecimento desta técnica aos alunos de 
Habilitação Médico-Cirúrgica . 

A técnica da b alneoterapia do grande queimado 
é mostrada ao estudante somente durante o ensino 
cl ínico , porque uma série de fatores colaboram no 
sentido de não permitir a sua prática a n ível de labo
ratório , pela própria falta de est rutura física, além da 
necessária presença do paciente grande queimado . 
Desta forma, o estudante toma conhecimento da re -

ferida técnica sob o impacto de dois fatore s :  o aspec 
to  do  cliente em foco com suas implicações e o se! o r  

destinado a este tipo de tratamento . 
BELAND3, referenciando em seu estudo uma 

revista especializada , diz que "o êxito de um trata
mento de queimados depende de in stalações espe c í
ficas". Baseados nesta afirmação , sem conside rar-se 
os aspectos inerentes a este ou àquele tipo de trata
mento dispensado ao queimado , tem -se que a unidade 
de tratamento de queimados é uma unidade previa
mente estruturada para este fim . Tal estrutura , visan 
do atender às necessidades do paciente ,  reúne pacien
tes afetados pelo mesmo problema em um mesmo es
paço físico , permitindo a racionalização do seu aten
dimento . 

Ao enfocar-se o tratamento através do curativo 
exposto ou aberto , que se segue à balneoterapia ,  surge 
a necessidade de se preservar o paciente de contami
nação ambiental externa, atravé s de um ambiente fe 
chado , por ser este um tipo de paciente altamente 
propenso à infecção .  Mediante tais aspectos , o am
biente fechado , inclusive sob a ótica do espaço físico 
necessário ao tratamento balneoterápico ,  restringe o 
referido tratamento a nível de especialidade . No en 
tanto , a técnica da balneoterapia tem sua aplicação 
também a n ível emergencial ,  considerando -se que as 
queimaduras por agente s químicos requerem de ime
diato a remoção deste agente , a partir da qual haverá 
uma diminuição no processo de aprofundamento da 
lesão . 

Apesar do alto grau de complexidade do trata
mento dispensado ao queimado , mormente aquele 
calcado em limpeza, remoção de crostas e evolução 
das lesões , a partir do qual as diretrizes do tratamen
to são lançadas , ob serva-se : o paciente queimado , me
diante as próprias circunstâncias nas quais ocorre o 
seu acometimento (tentativa de suicídio, tentativa de 
homic ídio e acidente ), é potencialmente um paciente 
a n ível de emergência . 

Os aspectos mencionados acima e as suas devi 
das implicações afetam seres humanos , que como tal 
vivem , agem e re agem num cont ínuo convívio . Atra
vés destes seres , operacionalizou-se este estudo , que 
visa com seus resultados o aspecto humanitário do 
conv ívio enfermeiro-paciente . 

FORMULAÇÃO DO PROBLEMA 
Tendo em vista que o referido estudo diz res

peito , de uma forma tangenci al ,  à educação , já que o 
mesmo se refere a estudantes ,  considera-se de vital 
importância um breve preâmbulo no que tange à polí
tica educacional . 

Partindo-se da premissa de que a pol ítica educa
cional visa o alcance de objetivos , e que a mesma é 
um amplo processo , citando FAVER04, vemos que 
este processo consiste em : 

Harmonizar, na maior parte das vezes ,  os 
objetivos da educação a partir dos objetivos 
mais gerais . 
Assegurar a concordância dos objetivos da 
educação com objetivos relativos a outros se 
tores de atividade nacional . 

Sendo a e ducação um processo dinâmico e con 
testável , já que a mesma diz respeito a idéias , at itu-
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des e mudança de comportamento ,  obtém�e por de 
dução que tão mutáveis serão os objetivos educacio
nais quantos forem os objetivos gerais da sociedade , 
de forma que os objetivos da educação sejam coeren
tes com o momento social , sendo desejável haver nes
ta coerência uma extensão de penetração para atingi
mento de outros setores ,  além daquele previamente 
visado . 

Sendo a educação um processo dinâmico de 
interação , o professor não só dá como recebe ensina
mentos ,  assim como o estudante não só recebe como 
doa estes mesmos ensinamentos . 

Para o estudante são dirigidos os objetivos da 
educação e sendo ele parte deste processo de intera
ção ,  da mesma forma age e reage , observa e é observa
do . A sua percepção de um fenômeno , durante o en
sino deste , é tão importante quanto a de seus profes
sores ,  porque é através dele , futuro profissional , que 
serão operacionalizados os ensinamentos advindos 
deste processo . 

O profissional em seu campo de ação reproduz 
e/ou utiliza o que foi adquirido durante o seu perío 
do de  estudante (sem considerar-se que o período de 
aprendizagem nunca termina), onde suas bases são 
lançadas e projetadas para o futuro , sendo o suporte 
do seu desenvolvimento técnico-cient ífico . Desta for
ma, quanto melhor a base educacional mais segura é a 
edificação profissional . 

O ensino superior , a princípio elitizado , tomou
se um ensino de massa,  trazendo com isto toda uma 
problemática na qual se vê inserida a dispersão da co 
municação dos ensinamentos a serem transmitidos ao 
estudante , fato que atinge não só o estudante , como 
também , e em maior grau , ao profissionál, fruto desta 
educação . 

Sendo o ensino de enfermagem dirigido para 
quatro grandes funções ,  ou seja assistência, adminis
tração , ensino e pesquisa , pode-se dizer que em uma 
só se resume a atividade -fim desta educação , ou seja :  
o CLIENTE, na sua mais ampla acepção , desde o en
foque profilático ao seu enfoque curativo . 

Enfatizando o aspecto curativo do cliente , cada 
tratamento é prestado de forma específica , resultando 
daí uma abordagem , no que tange ao ensino , igual
mente específica . 

Considerando por um lado o cliente , parte de 
um complexo social enquanto um ser humano, que 
interage por seu próprio modus vivendi dentro de 
uma sociedade , e por outro o estudante de enferma
gem , parte interativa desta mesma sociedade , sob o 
enfoque não só de ser humano, como também de pro 
fissional operacionalizando os ensinamentos que lhe 
foram ministrados através da sua formação educacio
nal , chega-se ao âmago da presente pesquisa, ou seja :  
o estudante de enfermagem , frente a um tratamento 
específico. 

Partindo-se do princípio de que a percepção de 
um fenômeno é individual ,  somando-se a esta percep
ção toda uma bagagem de experiências anteriores ,  
obtem-se uma idéia fmal deste fenômeno através de 
um processo somativo .  Desta forma , ao enfocar-se o 
paciente grande queimado , por um lado , e por outro 
o estudante de enfermagem, interagindo durante um 
tratamento , ou seja, a balneoterapia, tem-se um fenô-

meno , perceptível porém intangível , dolon?s0. I�orém 
necessário , e produto de uma persepção mdivldua} , 
acrescida de experiências pessoais . E sobre este feno
meno visando o estudante de Enfermagem , que serão 
lançadas as bases para o presente estudo . 

Estudantes do Curso de Habilitação em Enfer
magem Médico-Cirúrgica, após o término do se� está
gio em Centro especializado em Que��dos ,  c�J? tra
tamento é base ado em banho terapeuhco, at1Vldade 
esta desenvolvida pelo próprio aluno , relatam unani
memente que estão decididos a não optarem por este 
tipo de atividade posteriormente , quando do se� futu
ro exercício profissional ,  porém não espeCIficam 
quais os fatores influentes na sua decisão . 

As expectativas .do estudante frente ao banho 
terapêutico do grande queimado , assim como todo o 
processo que se desencadeia durante este atendimen
to mormente em se tratando de pacientes propensos 
à �índrome dolorosa e com a sua auto-imagem afeta
da ; as perspectivas deste estudante e possíveis implica
ções e/ou repercussões deste tratamento em seu fu
turo profissional são o objeto deste estudo . 

OBJETIVOS 
O presente estudo visa os seguintes objetivos: 
• Identificar as causas que levam o estudante re 

cém-egresso de estágio em centro especializado em 
tratamento de queimados, baseado em banho terapêu
tico desenvolvido por ele próprio , a não optar por as
sistir a esta clientela, desenvolvendo este procedimen
to técnico , quando do seu futuro exercício profissio
nal . 

• Estabelecer uma correlação do conteúdo pro
gramático do Curso de Habilitação em Enfermagem 
Médico-Cirúrgica , com as causas identificadas para a 
não opção do aluno em assistir o queimado . através 
do banho terapêutico . 

METODOLOGIA 
Este capítulo tem como enfoque principal a 

discriminação das etapas concernentes ao estudo pro
posto , tais como: 

• Características do estudo 
• Características do local da Pesquisa 
• População 
• Instrumento para coleta de dados .  

Características do  Estudo 
Este é um estudo do tipo exploratório , tendo 

como fmalidade a identificação das possíveis causas 
que poderiam contribuir para que os alunos do Curso 
de Habitação em Enfermagem Médico-Cirúrgica não 
optassem por trabalhar , quando do seu futuro exerc í
cio profissional , junto a pacientes queimados ,  mor
mente em se tratando de tratamento à base de balneo
terapia . 

Caracter (sticas do Local da Pesqu isa 
Por se tratar de um estudo exploratório em rela

ção à balneoterapia do grande queimado, tratamento 
este que re quer instalações específicas para o seu de 
senvolvimento, a presente pesquisa foi desnvolvida em 
um Centro de Tratamento de Queimados de um hos
pital da rede federal (previdenciário) .  
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A escolha do referido setor foi feita não só por 
ser o único Centro de Tratamento de Queimados de 
um Hospital com características administrativas pú
blicas dentro do Rio de Janeiro ,  como também por 
ser este setor o local de eleição para o desenvolvimen
to do ensino clínico das turmas de Habilitação em 
Enfermagem Médico -Cirúrgica, pelas mesmas razões 
expostas acima. 

Popu lação 
A população-alvo do estudo em questão refere 

se a um grupo de alunos do Curso de Habilitação em 
Enfermagem Médico-Cirúrgica de uma Universidade 
do Rio de Janeiro - 8C? período , constando de vinte e 
cinco alunos na sua totalidade . 

Para que o questionário piloto fosse testado ,  
utilizou-se o grupo do  7C?  período do Curso de  Gra
duação em Enfermagem e Obstetr ícia desta mesma 
Universidade . 

I nstru mento para Co leta de Dados 
A priori foi utilizado um questionário piloto 

que , ao ser aplicado ao grupo de estudantes do 7? pe 
ríodo , supracitado, forneceu subsídios para o primei
ro instrumento de coleta de dados . 

O primeiro instrumento foi um questionário 
aplicado à população alvo, antes do início do Ensino 
Clínico . 

O segundo instrumento foi uma folha de obser
vação utilizada no campo de ensino clínico pelo ob
servador, contendo quesitos informativos de cada alu-

no individualmente , concernentes ao seu desenvolvi
mento na técnica de balneoterapia . 

O terceiro instrumento foi um questionário 
aplicado ao término do ensino clínico à população al 
vo do referido estudo . 

CO NCLusAo 
Os fatores que levam os estudantes a não opta

rem por trabalhar prestando assistência ao grande 
queimado executando a técnica de balneoterapia, não 
estão diretamente relacionados à sua formação profis
sional e ,  sim , a fatores inerentes a eles próprios . .  

NASCIMENTO, M. A. L. Reactive options of nurse students 
before the therapeutic bath of  the intensely burned 
person. Rev. Bras. EnJ , Brasília, 39(2 /3 )  5 1 -5 4 ,  ApL/ 
Sept . ,  1 9 86 .  
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